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RESUMO 

O objetivo da investigação foi analisar o processo de constituição do curso de formação 

de professores “Licenciatura em Educação do Campo, com habilitação em Matemática”, 

de uma Universidade Pública, focalizando o contexto do Estágio Supervisionado em 

Matemática I na formação do professor que atuará nas escolas do campo. Trata-se de 

uma pesquisa qualitativa, de natureza etnográfica, baseado principalmente na 

observação participante, entrevistas e análise documental. Os dados foram produzidos 

por meio de narrativas elaboradas pelos licenciandos e gestores, documentos oficiais do 

curso, pesquisa em arquivos, entrevistas com os gestores, diário de campo do 

pesquisador, círculo de discussão com os educandos na universidade, dentre outros. A 

análise dos dados coletados pautou-se nas seguintes dimensões de análise: a 

institucional ou organizacional, a instrucional ou pedagógica e a sociopolítica/cultural. 

Estas dimensões encontram-se entrelaçadas e buscam compreender a prática social 

revelada na vida educacional. Os resultados da investigação apontam para uma série de 

problemas com relação ao desenvolvimento das atividades no Estágio Supervisionado 

em Matemática I decorrentes de autonomia e de questões políticas do saber fazer e 

aprender no ambiente universitário.  

 

Palavras-chave: Licenciatura em Educação do Campo, Formação de Professores para 

Escola do Campo, Estágio Supervisionado em Matemática, Política no Ensino de 

Matemática, Educação Popular e Pedagogia da Alternância.  
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ABSTRACT 

 

The goal for this research was to analyze the process of constitution for the teacher 

training course “Field Education Degree, with qualification in Mathematics”, focusing 

on the context of the Supervised Internship in Mathematics I on the formation of the 

teacher who will act in the schools on the field. This is a qualitative research, of an 

ethnographic nature, based mainly on participant observation, interviews and 

documentary analysis. The data was produced by means of narratives elaborated by the 

graduates and managers, official documents from the course, research on files, 

interviews with the managers, the researcher's field journal, discussion circle with 

students at the university, among others. The analysis of the collected data was based on 

the following dimensions of analysis: institutional or organizational, instructional or 

pedagogical, and sociopolitical/cultural. These dimensions are considered intertwined 

and seek to understand the social practice revealed in educational life. The results of this 

research point towards a series of problems related to the development of the activities 

on Supervised Internship on Mathematics I arising from autonomy and political issues 

of know-how and learning on an university environment. 

 

Keywords: Degree on Field Education, Teacher training for Field School, Supervised 

Internship in Mathematics, Mathematics Teaching Policy, Popular Education and 

Pedagogy of Alternation. 
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Morte e vida Severina 

 

Somos muitos Severinos 

iguais em tudo na vida: 

na mesma cabeça grande 

que a custo que se equilibra, 

no mesmo ventre crescido 

sobre as mesmas pernas finas, 

e iguais também porque o sangue 

que usamos tem pouca tinta. 

E se somos Severinos 

iguais em tudo na vida, 

morremos de morte igual, 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

mesma morte severina: 

que a morte de que se morre 

de velhice antes dos trinta, 

de emboscada antes dos vinte, 

de fome um pouco por dia 

(de fraqueza e de doença 

que a morte severina 

ataca em qualquer idade, 

e até gente não nascida). 

 

 

(João Cabral de Melo Neto, 2007) 

 



 
 

 

 

 

 A questão é essa: você tem que ser firme porque se você dizer ‘não faz que eu aprovo 

vocês’, deixar uma coisa frouxa, eles caem na licenciosidade. A licenciosidade não 

educa ninguém”. (Nita Freire, 2017) 

 

 

 

 

“[...] sabemos que somos inacabados. E é precisamente aí, nesta forma radical da 

experiência humana, que reside a possibilidade da educação.  

A consciência da nossa incompletude criou o que chamamos de ‘educabilidade do ser’. 

A educação é então uma especificidade humana.”  

(Paulo Freire, 2008, p. 22) 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Como então? Desgarrados da terra? 

Como assim? Levantados do chão? 

Como embaixo dos pés uma terra 

Como água escorrendo da mão 

(Levantados do Chão, Milton Nascimento, 1997) 

 

Esta pesquisa surgiu de uma reflexão a respeito da prática pedagógica, a partir 

do estágio supervisionado em Matemática I1. Faz tempo que andamos na corda bamba 

de requisições para o desenvolvimento de ações educativas e efetivas na escola e na 

comunidade a qual pertencemos. Na formação de professores, estamos vivenciando 

tensões e conflitos que golpeiam a classe trabalhadora de todos os lados, inclusive e 

principalmente pelo poder público. O profissional da educação, do ensino fundamental e 

ensino médio, é apenas mais um trabalhador em meio a tantos outros, severamente 

atingidos. Os trabalhadores desta categoria estão submetidos a uma série de exigências, 

as quais, na maioria das vezes, não contemplam as necessidades essenciais que os 

educadores enfrentam em seu cotidiano. Isto reflete, conforme Paulo Freire, nos 

“próprios conteúdos a serem ensinados que não podem ser totalmente estranhos aquela 

cotidianidade. O que acontece, no meio popular, nas periferias das cidades, nos campos 

– trabalhadores urbanos e rurais.” (FREIRE, 2014c, p. 33) Já o professor e sua 

pedagogia entrelaçada com os interesses e necessidades dos educandos, envolve uma 

cadeia de fatores, que devemos também considerar a circunstância local a qual o 

contexto exige, este que faz pensar se a carreira2 é satisfatória ou não. “As intervenções 

governamentais no âmbito educacional, longe de contribuírem para sanar os problemas 

essenciais do setor, têm gerado mais insegurança e confusão para todos envolvidos na 

profissão docente.” (PAVANELLO, 2002, p. 72) Dentro desta conjuntura devemos 

levar em conta questões relativas às dimensões sociais, econômicas, culturais e 

políticas, pois estas são inerentes à liberdade que algumas pessoas buscam em prol da 

igualdade e da justiça3.  

A presente pesquisa tem por objetivo investigar o contexto do Estágio 

Supervisionado em Matemática I na Constituição do Curso de Licenciatura em 

                                                           
1 O referido estágio foi planejado para ser realizado na disciplina de estágio supervisionado em 

matemática I de uma Universidade Federal brasileira, a qual doravante será indicada pela sigla UF.  
2 Estamos vivenciando um esvaziamento nos cursos de licenciatura. (MEC, 2015)  
3 Para maiores informações ver o capítulo: A situação concreta de opressão e os oprimidos: “Será na sua 

convivência com os oprimidos, sabendo-se também um deles – somente a um nível diferente de 

percepção da realidade -, que poderá compreender as formas de ser e comportar-se dos oprimidos, que 

refletem, em momentos diversos, a estrutura da dominação. (FREIRE, 2014a, p. 67)  
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Educação do Campo de uma universidade pública, na formação do professor com 

habilitação em Matemática que irá atuar nas escolas do campo.  

Nesta tese recorremos a autores de diferentes áreas do conhecimento que 

contribuíram substantivamente para que atingíssemos nosso objetivo. Dentre os 

pesquisadores arrolados na elaboração deste trabalho, temos: Ana Maria Araújo Freire e 

Walter Oliveira (2016), Boris Fausto (1995), Darcy Ribeiro (2015), Euclides da Cunha 

(2003), Gilberto Freire (1963, 2003), Florestan Fernandes (1963, 1968), José de Souza 

Martins (2014, 2015), Moisey Mikhaylovich Pistrak (2014), Karl Marx e Engels (1998, 

1999), Paulo Freire (1987, 1994, 1996, 2008, 2011, 2013, 2013a, 2013b, 2014a, 2014b, 

2014c, 2014d, 2015), Sérgio Guimarâes (2010, 2015), Ubiratan D’Ambrosio (1986, 

1990, 1996), entre outros. Escolhemos estes autores, porque consideramos suas 

concepções e referências essenciais para a sustentação da nossa investigação.  

A fim de destacar a importância da teoria e da prática vivenciada na disciplina 

de Estágio Supervisionado em Matemática I, nos deparamos com uma série de entraves 

para a realização do Estágio Supervisionado do curso de Licenciatura em Educação do 

Campo, que refletem uma concepção de estágio que não leva em conta a autonomia 

respaldada por lei do docente em sua prática educativa, com relação à disciplina que 

leciona. É aconselhável acolher a LDB a Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, cujo 

texto teve como relator Darcy Ribeiro, e que em seu artigo 56 da Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional aponta: “As instituições públicas de educação superior 

obedecerão ao princípio da gestão democrática, assegurada a existência de órgãos 

colegiados deliberativos, de que participarão os segmentos da comunidade institucional, 

local e regional.” (LDB, 1996, p. 22) A partir deste fato, pode-se refletir o que induz 

alguns alunos não levarem a sério o fazer e aprender no processo do ensino e 

aprendizagem, além do contrato didático pedagógico em um curso de formação de 

professores.4 Mesmo tendo a Lei 9394/96 que respalda a autonomia da universidade no 

Artigo 535. Desta forma, percebemos uma certa subordinação6 à conjuntura atual da 

educação nacional, semelhante àquela exposta por Freire (2003). Este tema 

abordaremos no próximo tópico desta tese, com detalhes os meandros da educação 

                                                           
4 Comentários e narrativas em análise dos dados. 
5 Para maiores informações ver o Artigo 53 da LDB, 1996. “No exercício de sua autonomia, são 

asseguradas às universidades, sem prejuízo de outras, as seguintes atribuições: Parágrafo único. Para 

garantir a autonomia didático-científica das universidades, caberá aos seus colegiados de ensino e 

pesquisa decidir, dentro  dos recursos orçamentários disponíveis, sobre: os incisos I à VI. (LDB, 1996, p. 

20-21)  
6 Não vamos nos alongar sobre este tema, porém para melhor entendimento ler: O homem Cordial de 

Sergio Buarque de Holanda. In: ____. Raízes do Brasil, 1995, p. 141-151.  
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brasileira na zona rural, em tempos de imigração e constituição do ensino nas fazendas 

em nosso país. 

É conhecimento de todos que a profissão docente não é reconhecida como 

realmente deveria ser. Para a carreira de professor da educação básica, é importante 

destacarmos que existe uma reclamação geral a respeito do salário, da autonomia do 

professor e da escola, e das condições de trabalho que não melhoram há muito tempo. 

“Não é possível que os deputados se reúnam e aumentem seus salários em porcentagens 

fantásticas e não aumentem os salários das outras categorias, dos professores.” 

(FREIRE, 2001, p. 218) Talvez por esse motivo, estamos vivenciando o esvaziamento 

dos cursos de licenciatura.  

Esta tese tem por princípio responder a seguinte pergunta: Como tem se 

constituído a Licenciatura em Educação do Campo com habilitação em Matemática, 

tendo em vista a relação vivenciada no contexto da disciplina de Estágio 

Supervisionado em Matemática I? 

A Secretaria de Educação Continuada, Alfabetização, Diversidade e Inclusão – 

SECADI − seguindo a política de Educação do Campo e o Programa Nacional de 

Educação na Reforma Agrária − PRONERA – por meio do Decreto nº 7.352, manifesta 

o interesse no “acesso à educação superior, com prioridade para a formação de 

professores do campo.” (BRASIL, 2010, p. 2) Considerando o Estágio Supervisionado I 

como a disciplina que é a porta de entrada para a profissão docente, decidimos analisar 

o curso de Licenciatura em Educação do Campo, uma vez que é um curso novo nas 

universidades, com respaldo da SECADI /MEC e por que nos revela uma proposta de 

ensino que valoriza as pessoas camponesas. Percebendo que a disciplina tem um valor 

considerável, e que os futuros professores terão como base o estímulo à carreira por 

meio das considerações vivenciadas e que são tratadas na ação educativa no momento 

do Estágio Supervisionado, pensamos ser este um campo importante a ser analisado. 

Neste sentido, o trabalhador que está disposto a seguir o caminho da docência, 

deverá percorrer alguns atalhos7 necessários às conquistas no mundo do trabalho, antes 

de operar no posto de atuação, e o estágio tem essa característica de dar uma visão ao 

estudante de sua carreira futura.  

                                                           
7 Compreende por atalhos, o caminho percorrido na licenciatura, o aluno que está dentro deste contexto 

saberá a priori que tal profissão atualmente, não apresenta condições de remuneração suficiente. É 

importante mencionar que um aluno, ao escolher um curso de licenciatura, na maioria das vezes não 

encontra bolsas de estudos suficientes no processo de formação inicial, pois o estágio nas escolas não é 

remunerado. Atualmente, existem alguns projetos, mas ainda não suprem a necessidade de todos os 

educandos. Freire (2001, p. 220) comenta: “Quando o governo diz: É claro que o professor tem o direito 

de ganhar mais, mas não tem dinheiro, isso é uma hipocrisia, é mentira.”   
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Nos últimos anos, os órgãos competentes para a supervisão dos cursos de 

licenciatura tiveram um olhar atento para as disciplinas pedagógicas. Desta forma, o 

aumento da carga horária tem sido discutido e implantado nas licenciaturas, fazendo 

com que os cursos devam se adequar à nova carga horária de disciplinas pedagógicas. 

Assim, neste texto faremos uma reflexão a respeito da Educação na disciplina de 

Estágio Supervisionado I em um curso de Licenciatura em Educação do Campo com 

habilitação em Ciências Naturais e Matemática.  

 Autores como Freire (1987, 1994, 1996, 2011, 2014a), e D’Ambrosio (1986, 

1990, 1996), que tratam da Alfabetização e o ensino a posteriori8 na ação educativa, são 

suportes para a investigação. Paulo Freire tem um extenso trabalho com a Educação 

Popular, incluindo os trabalhadores do campo (FREIRE, 1994, 1996, 2011). Por outro 

lado, o sociólogo Gilberto Freire (1963, 2003)  fez um estudo referente as pessoas que 

puderam ter acesso à escola e à educação desde o tempo da colônia. De acordo com 

Paulo Freire, “não posso de maneira alguma, nas minhas relações político-pedagógicas 

com os grupos populares, desconsiderar seu saber de experiência feito” (FREIRE, 1996, 

p. 81). Já D’Ambrosio mostra que é relevante levar em consideração “o meio ambiente 

ou realidade física e natural e também, o que é ainda mais importante, a realidade social 

e cultural.” (D’AMBROSIO, 1986, p. 60)  

No segundo capítulo será apresentada a composição do campesinato no Brasil, a 

formação da base educacional em tempos de casa-grande e senzala, os meandros que a 

educação adquiriu na época. No terceiro capítulo, apresentamos as concepções de Paulo 

Freire, a questão da educação popular para uma camada da sociedade que está à 

margem do contexto econômico, social e cultural. Neste mesmo capítulo buscamos 

relacionar a educação matemática desenvolvida em contextos culturais em conexão com 

a etnomatemática, e a sua importância no estágio supervisionado para a formação de 

professores.  

No quarto capítulo temos os caminhos percorridos durante a pesquisa, o objetivo 

geral, os objetivos específicos e os procedimentos adotados. Já no quinto capítulo, 

trabalhamos com a análise dos dados e a discussão de todo o material coletado durante a 

investigação. Enfim, no desfecho da pesquisa, procuramos entender o que ocorre, na 

teoria e na prática, no âmbito da vivência da constituição do curso de licenciatura em 

                                                           
8 De acordo com o Dicionário de Filosofia Nicola Abbagnano: A partir do século XVII, por obra de John 

Locke e do empirismo inglês, é definido “a posteriori o que pode ser obtido pela experiência”. Já para 

David Hume: “o conhecimento da relação de causa e efeito não é, em nenhum caso, alcançado pelo 

raciocínio a priori, mas surge inteiramente da experiência, quando descobrimos que certos objetos 

particulares estão constantemente unidos a outros.” (ABBAGNANO, 2007, p. 85) 
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Educação do Campo habilitação em Matemática e a procura por saber a respeito da 

importância do estágio supervisionado em um curso para pessoas oriundas de 

comunidades distantes das grandes cidades. 
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6 CONCLUSÃO 

 

Todos nós podemos aprender, e aprender sempre mais. 
(Nita Freire, 2017). 

 

 

Acreditamos que o estágio supervisionado é uma disciplina fundamental no 

processo formativo do futuro professor, e é a partir dele que o sujeito demonstrará sua 

aptidão para a carreira docente. “As atividades de estágio desenvolvidas pelas 

instituições de ensino superior, tanto na graduação como na pós-graduação, podem 

representar uma modalidade de formação contínua muito importante para a valorização 

do magistério.” (PIMENTA, 2004, p. 138)  

Dessa forma, iniciamos este trabalho acenado para a possibilidade de recuperar 

aspectos da história da educação desde o século XIX; mencionamos principalmente o 

contexto da educação brasileira que sofreu um atraso durante muito tempo. Tal fato é 

destacado por Gilberto Freire em Casa-Grande e Senzala, e também conseguimos 

identificar o problema da educação nacional nos escritos de Paulo Freire corroborando 

para a nossa investigação. Há décadas, a educação do campo necessita de um lugar 

efetivo no âmbito do processo formativo educacional, pois o Brasil ainda é um país com 

alto índice de pessoas sem formação e esta situação tem que ser revertida, sobretudo 

para os moradores da zona rural e da periferia. 

O campo no Brasil e a educação caminham separadamente, somente  na primeira 

década do século XXI é que houve alguns incentivos para esta população com a 

abertura de cursos que buscam por meio de projetos do PRONERA, incentivar a 

formação desse grupo para a educação superior. Uma das pautas dos movimentos 

sociais é justamente a educação do campo, isto é, cursos de graduação e escola básica.  

A imensa desigualdade presente na sociedade brasileira ocasiona o isolamento 

de vários segmentos da população em “margens, muralhas, fronteiras, mas se reconhece 

que os tornou desiguais, porém apenas desiguais em condições de vida, de emprego, 

moradia, saúde, escolarização, letramento, nível de renda.” (ARROYO, 2014, p. 44) Os 

sujeitos que vivem na margem, e dela não conseguem sair em virtude das condições de 

existência que o poder público oferece, são tratados como “os pássaros vivendo em uma 

gaiola alimentam-se do que encontram na gaiola, voam só no espaço da gaiola, 

procriam, repetem-se e só vêem e sentem o que as grades permitem.” (D’AMBROSIO, 

2017, p. 18) 
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As alusões a Paulo Freire são essenciais para o entendimento dialógico entre o 

professor e alunos, por ele explicitar os termos que são intrínsecos ao ambiente 

educacional no processo formativo e sua práxis, apontando que Liberdade e Autoridade 

são elementos que constituem a fronteira entre os sujeitos envolvidos nas ações 

educativas. Freire expõe em profundidade a essência de emergência da ingenuidade pelo 

sujeito oprimido para atingir a criticidade, especialmente no que condiz ao processo de 

educação para a liberdade, uma educação que não seja mera condução ou trampolim de 

travessia para ser opressor. “O ato de conhecer envolve um movimento dialético que vai 

da ação à reflexão sobre ela e desta a uma nova ação.” (FREIRE, 2015, p. 80) 

Em relação à pergunta inicial da nossa análise, evidenciamos que a constituição 

do curso foi demonstrada por meio de uma série de altos e baixos no que se refere à sua 

criação; as disputas políticas e ideológicas ficaram evidentes em diversos documentos e 

narrativas produzidas pelos gestores anteriores do curso, nas Atas do colegiado e do 

Conselho de ensino superior da instituição que abriga essa licenciatura. Durante nossa 

investigação, a discussão a respeito da constituição da LE Campo e principalmente a 

vivência na formação de professores por meio do papel do estágio supervisionado, foi 

marcada por narrativas favoráveis e contrárias à implantação da graduação na 

instituição pesquisada.  

A neutralidade não existe na educação, por que ensinar é um ato político, de 

modo que o processo de conscientização não se dá “através de cursos e discursos ou 

pregações eloquentes, mas na prática sobre a realidade.” (FREIRE, 2015, p. 177) No 

entanto, a mentalidade crítica é fundamental, a responsabilidade histórica do sujeito de 

se reconhecer como pessoa que atua no mundo e com o mundo, é o meio de transformar 

a travessia da desigualdade educacional que a classe dominante e burguesa deteriora, 

impondo mecanismos de poder e controle para a população. (FREIRE, 2014a) 

Já nas práticas culturais voltadas para o processo formativo em Matemática, 

identificamos a responsabilidade de educadores e pesquisadores em considerar as ações 

educativas e práticas desenvolvidas pelos movimentos e suas etnias, como é 

disseminado por D’Ambrosio (1990) no programa em etnomatemática. Haja vista que o 

espaço de experiência vivido pelos coletivos e a localidade onde se desenvolvem os 

mais diversos trabalhos são locais adequados de investigação que atribuem 

entrosamentos dos meios profissionais, o olhar para as escolas do campo e seu entorno 

em sua dinâmica nas atuações escolares e no trabalho local é primordial.  
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A análise da disciplina Estágio Supervisionado em Matemática I proporcionou o 

momento de buscar a relação de sua importância vivenciada na teoria e a prática na 

formação inicial de professores no curso de Licenciatura em Educação do Campo, 

porém com a proposta de desenvolver atividades, foi possível observar a falta de 

compromisso dos alunos com a realização das tarefas e atividades nela propostas para 

serem desenvolvidas durante o Tempo-Comunidade. Segundo D´Ambrosio (1996, p. 

21), “O conhecimento é o gerador do saber, que vai, por sua vez, ser decisivo para a 

ação, e por conseguinte é no comportamento, na prática, no fazer que se avalia, redefine 

e reconstrói o conhecimento.”  

O que ficou explícito na dimensão organizacional foram as questões 

relacionadas com as diferenças ideológicas na instituição, a estrutura de poder e decisão, 

assim como é apontado por André (1995). Nesta dimensão também são envolvidos os 

vários níveis de agentes. Em nossa  pesquisa, podemos citar na constituição da 

graduação o caso da própria secretaria e sua mudança de local para melhor atender os 

envolvidos no curso da LE Campo, os dilemas que levaram a secretaria para a Casa 

Terra e todas as problemáticas que foram surgindo na aceitação do projeto a ser 

desenvolvido fora do instituto. Estes entraves foram apresentados por Beatriz e Inácio 

nas narrativas e entrevistas e em diversos momentos que ocorreram os debates, 

reuniões, esvaziamento de colegiado para travar o andamento do projeto aprovado pela 

SECADI, projeto este aprovado entre os dez primeiros no Brasil. 

A disponibilidade de Recursos Humanos apresentada pelo Edital foi um episódio 

também levado em consideração durante as discussões a respeito da constituição do 

curso, da localização e da instalação da licenciatura a importância dos técnicos foi 

enuncionada como fundamentais na logística que o curso trabalha, especialmente por 

trabalhar com uma dinâmica diferenciada das outras graduações, uma vez que a 

graduação em foco está fundada na Pedagogia da Alternância. 

Como aponta André (2015, p. 44), a “dimensão fundamental no estudo das 

questões do cotidiano da escola é a sociopolítica/cultural, que se refere ao contexto 

sociopolítico e cultural mais amplo, ou seja, aos determinantes macroestruturais da 

prática educativa.” Nesta dimensão foram analisadas as questões sociais, culturais e 

políticas do curso de licenciatura em educação do campo.  

Em nossa pesquisa foi possível identificar que nesta turma os participantes da 

pesquisa são de comunidades de pequeno porte e zona rural, porém não comungam com 

a ideologia política de movimentos sociais que tem sua prática de luta em prol de cursos 
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que buscam a formação para pessoas oriundas do campo, como os sujeitos responsáveis 

pelo projeto que lutaram para o surgimento da graduação em educação do campo.  

Nos círculos de discussão e nas narrativas está explicita a falta de motivação 

com as disciplinas, com professor, assim como no relato da ex-coordenadora do curso, a 

ponto de Beatriz afirmar que não existia a possibilidade de lecionar qualquer disciplina 

para a turma em questão, pois a comunicação entre eles estava deteriorada. Esta 

dimensão envolve “uma reflexão sobre o momento histórico, sobre as forças políticas e 

sociais e sobre as concepções e os valores presentes na sociedade.” (ANDRÉ, 2015, p. 

44) A menção de André e de Paulo Freire foi o que evidenciamos durante todo o 

percurso da pesquisa.  

Em relação à prática vivenciada, compreendemos que esta não ocorreu 

conforme estipulado no contrato didático e no termo de consentimento. Embora as 

referências tenham sido sugeridas, a situação em sala de aula foi de estranhamento, 

tanto na teoria como na prática. É provável que questões culturais e políticas tenham 

influenciado na disciplina de estágio supervisionado; a decisão por não desenvolver as 

atividades é fato constatado na análise dos dados, mas a abordagem poderia ter sido 

diferente se as questões políticas não tivessem sido tão decisivas naquele momento. 

Pimenta (2004), apresenta a pesquisa de Serrão (2002) desenvolvida em escolas de 

movimentos sociais em que o pesquisador “em sua experiência constata que os 

estagiários, [...] tiveram a oportunidade de aprender que os espaços e as condições 

sociais podem se transformar em lugares sociais de educação, de apropriação da cultura, 

de formação das múltiplas dimensões humanas.” (PIMENTA, 2004, p. 74)  

 O estudo desenvolvido sobre a dimensão pedagógica, evidenciou o tripé 

professor-alunos-conhecimento. Tal dimensão abrange um leque amplo de ideias, que 

inclui o conteúdo, os materiais didáticos utilizados em sala de aula e fora, comunicação 

e linguagem, recursos metodológicos, relação professor-alunos, avaliação, trabalho e 

carreira profissional etc. O conhecimento aprimora-se no processo avaliativo constante, 

os educandos submetidos ao exercício de produzir narrativas continuamente – ao fazer, 

aprender e saber – elevam seu nível de conhecimento ao estudar fazendo. 

Durante nossa pesquisa verificamos que a produção dos estudantes não foi 

satisfatória, uma vez que estes se esquivavam do professor da disciplina de estágio 

supervisionado e do cumprimento de suas tarefas. Mesmo o docente tendo marcado 

reuniões, com  a finalidade de estabelecer um diálogo em momentos diversos na 

universidade, ainda assim não foi possível a realização de tais encontros, pois apenas 
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um estagiário estava cumprindo as normas estabelecidas no plano de ensino. Mesmo 

assim, este estagiário perdeu toda a documentação, como dito anteriormente, a ponto de 

fazer um boletim de ocorrência e apresentá-lo ao docente. 

Durante o estágio supervisionado constatamos que os estudantes não realizaram 

as escritas de narrativas com as idas nas escolas do campo e sobre o entorno destas. Os 

estagiários ou foram negligentes com a proposta de estágio, talvez por faltar-lhes certo 

conhecimento das alíneas do contrato didático estipulado nos primeiros dias de aula, ou 

ainda por que lhes faltava certo discernimento e clareza relativamente ao referido 

contrato. 

É necessário associar teoria e prática vivenciada no ambiente educacional num 

momento em que a intolerância invade as camadas sociais, afetando principalmente a 

educação e a cultura que geralmente são alvos dos intransigentes, como denunciado por 

Paulo Freire em Pedagogia da Tolerância. Desta forma, é fundamental analisar e 

refletir a cultura e o papel da formação do professor que queremos na atual conjuntura 

brasileira. 

Estamos longe de encerrar a discussão sobre a formação de professores por meio 

do estágio supervisionado, e sobre a formação de professores realizada na modalidade 

Pedagogia da Alternância. Para que essa discussão tenha prosseguimento, são 

necessários outros estudos que analisem propostas de formação como esta, pois não 

basta apenas discutir a legitimidade ou não de sua implementação e toda a política que 

ronda sua constituição por meio do estágio supervisionado, sem que se faça uma 

reflexão de suas possibilidades e limitações fundamentada em pesquisas que 

investiguem diferentes aspectos do espaço educativo na Educação do Campo.  
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